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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica que afeta mais de 500 

milhões de pessoas no mundo e é uma das principais causas de morbimortalidade. O 

diagnóstico precoce é essencial para prevenir complicações e melhorar o prognóstico dos 

pacientes. Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) surge como ferramenta 

promissora por sua capacidade de analisar grandes volumes de dados e identificar padrões 

clínicos complexos, representando uma abordagem inovadora e crescente na detecção 

precoce do DM. Objetivo: Analisar as contribuições da Inteligência Artificial no 

diagnóstico precoce do Diabetes Mellitus. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

com abordagem qualitativa. Foi realizada uma busca nas bases de dados Scientific 

Electronic Library Online e na base indexada na Biblioteca Virtual em Saúde 

(MEDLINE), onde foram utilizados os descritores: “inteligência artificial”, “diabetes 

mellitus” e “diagnóstico precoce”. Após a triagem, foram selecionados quatro artigos, no 

idioma português e inglês, que abordam diferentes aplicações da IA no contexto do DM. 

Resultados: Os artigos analisados destacam que a Inteligência Artificial tem gerado 

resultados promissores no diagnóstico precoce do Diabetes Mellitus, especialmente por 

meio de modelos como random forest, redes neurais, máquinas de vetor de suporte e 

mapas cognitivos fuzzy. Em um dos estudos, os modelos demonstraram alta acurácia 

(superior a 90%) na predição do DM. Foi observado que os algoritmos de aprendizado de 
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máquina são eficazes na identificação precoce de fatores de risco e no reconhecimento de 

padrões clínicos, como alterações glicêmicas, perfil lipídico e histórico familiar, 

especialmente quando utilizados em conjunto com registros eletrônicos de saúde. Alguns 

estudos também relataram o uso de IA no monitoramento remoto e na análise de imagens 

médicas para detecção de complicações, como úlceras no pé diabético, o que favoreceu 

intervenções mais precoces e redução da gravidade dos casos. Além disso, destacou-se o 

potencial da IA na automação de processos e na personalização do atendimento, 

otimizando a triagem de pacientes e reduzindo o tempo até o diagnóstico. Os autores 

ressaltam, contudo, a importância de validação clínica contínua dos modelos, preparo das 

equipes de saúde e adoção de medidas que assegurem a confidencialidade dos dados e a 

transparência dos algoritmos utilizados. Conclusão: A Inteligência Artificial tem 

potencial para aprimorar o diagnóstico precoce do Diabetes Mellitus tipo 2, com alto 

desempenho dos modelos analisados, especialmente quando associada a estratégias de 

pré-processamento e uso de dados clínicos relevantes. Além de acelerar a triagem e apoiar 

decisões clínicas, seu uso em contextos como o monitoramento remoto amplia a 

capacidade de detecção de complicações. No entanto, a incorporação dessas tecnologias 

na prática clínica depende da validação contínua dos modelos, capacitação das equipes 

de saúde e garantia de padrões éticos e de segurança no uso dos dados. 
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